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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Celso Dias Dihl nasceu em 22 de outubro de 1921, no Bairro Sarandi, em Porto Alegre, filho de Frederico Dihl e Alzira Dias Dihl.
Iniciou seus estudos em uma escola elementar localizada no município de Passo Feijó, atual cidade de Alvorada, onde seu pai desenvolvia as atividades de pecuarista, agricultor e político. Aos 11 anos, ingressou, como aluno interno, no Colégio Marista Rosário, em Porto Alegre, estabelecimento em que concluiu o ginásio. Seguiu estudando, cursando, no Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Porto Alegre – CPOR/PA –, a arma de cavalaria. Em 1944, estagiou na cidade de Dom Pedrito, época em que dividia seu dia entre os estudos e o trabalho, uma vez que, em maio do mesmo ano, ingressou no Banco do Estado do Rio Grande do Sul – Banrisul. Frequentava o CPOR/PA pela manhã, trabalhava no banco à tarde e, à noite, cursava técnicas contábeis no Colégio Marista Rosário.
No Banrisul, foi funcionário exemplar e recebeu promoções por merecimento e competência. Sua primeira promoção ocorreu durante a inauguração da agência do Banrisul do Bairro Floresta, ocasião em que foi nomeado gerente e em que proferiu as seguintes palavras em seu discurso: “Eu nada vos prometo, a não ser trabalhar com o máximo de minhas forças para jamais desmerecer da confiança que em mim depositastes”.
A ascensão profissional como funcionário de carreira no Banrisul continuou. Em 1962, assumiu a gerência da agência Coliseu. Em seguida, foi nomeado gerente-geral das agências urbanas de Porto Alegre. Mais tarde, chegou à gerência regional até, finalmente, ser escolhido para ser diretor-geral. Foram 35 anos de uma história de sucesso, dedicação e amor ao Banrisul, seu único empregador.
Esportista, gostava muito de futebol. Era um torcedor apaixonado do Sport Club Internacional. Como jogador, jogou no Farroupilha, time de várzea, e no time do Banrisul, em 1940. Outro esporte que praticou por muitos anos foi o bolão, modalidade em que disputou vários campeonatos em Porto Alegre, sagrando-se campeão em muitos deles, no período em que era sócio da Sociedade de Ginástica Porto Alegre e da Associação Leopoldina Juvenil.

Católico, por diversas vezes participou, como juiz, ao lado de sua esposa, da Festa de São João das Novenas da Igreja São João Batista. Também foi festeiro da Igreja Santa Terezinha e da Igreja Pão dos Pobres, com imprescindíveis colaborações em obras assistenciais.
Celso Dias Dihl foi casado com Lucy da Silva Dihl por 52 anos, tendo, como fruto desse matrimônio, as filhas Suzana da Silva Dihl e Sandra Dihl Aranha, que lhe deram seis netos e quatro bisnetos.
Celso Dias Dihl faleceu aos 75 anos, em 16 de agosto de 1997, na Cidade de Porto Alegre, deixando a imagem de um homem que sempre procurou exercer suas atividades dentro da moral, da ética e da justiça, valores inestimáveis que legou aos seus descendentes e que marcaram a sua existência. 

Diante do exposto, julgo ser merecido homenagear esse cidadão, denominando um logradouro público com seu nome. 

Sala das Sessões, 22 de abril de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Celso Dias Dihl o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8830 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, no trecho que inicia no limite Sudoeste do Loteamento Parque do Rincão e termina 20m (vinte metros) após a Rua Diretriz 7124.
Art. 1º  Fica denominado Rua Celso Dias Dihl o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8830 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, no trecho que inicia no limite Sudoeste do Loteamento Parque do Rincão e termina 20m (vinte metros) após a Rua Diretriz 7124, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Bancário exemplar.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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